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INTRODUÇÃO 

 O Mestrado Profissional (MP) é fenômeno relativamente novo na pós-graduação do nosso país enquanto prática 

acadêmica institucionalizada, já que os primeiros cursos datam da década de 90, com portarias e resoluções que tentam 

estabelecer as normas entre cursos acadêmicos e profissionais. O primeiro MP de Enfermagem foi criado na 

Universidade Federal Fluminense no ano de 2002. Até dezembro de 2015, o Brasil já contava com 21 programas de 

Mestrados Profissionais, que contribuem para o Sistema Único de Saúde com uma agenda nacional de pesquisa, 

políticas públicas de saúde e planos estaduais de saúde.  

 O Mestrado é focado para profissionais com ênfase em conteúdos aplicados. As atividades de pesquisa devem ser 

também contempladas, tanto nas disciplinas como na dissertação. Essa modalidade de Programa tem como principal 

finalidade o impacto na atuação profissional.  

OBJETIVO 

 Analisar o cenário dos Programas de Mestrados Profissionais em Enfermagem e avaliar o quantitativo de 

monografias que foram publicados em artigos científicos.  

MÉTODOS 

 Estudo observacional analítico e retrospectivo do período de 2013 e 2014. Para esse estudo foi utilizado à fonte de 

dados públicos da Plataforma Sucupira, a mesma permite selecionar os trabalhos de conclusão de curso e refinar para 

apenas mestrados profissionais em enfermagem.  
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APOIO: 

CENÁRIO DOS MESTRADOS PROFISSIONAIS EM 

ENFERMAGEM NO BRASIL  

 
 

 Foram identificadas 93 defesas de dissertações de Mestrado 

Profissional de Enfermagem, os quais foram defendidos em oito 

instituições de Ensino Superior, conforme o gráfico. Das 93 

defesas entre 2013 e 2014, 20 (21,50%) foram publicados como 

artigos científicos até maio de 2016. Destaca-se que a Plataforma 

Sucupira não contém informações em banco de dados disponíveis 

e públicos para os anos anteriores ou mesmo para 2015. Por fim, 

com relação aos trabalhos publicados, tem-se que a minoria foi 

publicada até o presente momento, mas esse dado deve ser 

relativizado à medida que se precisa levar em consideração o 

tempo que envolve o processo de publicação. 

 

 

 
Figura 1: As oito instituições de ensino com os seus 93 trabalhos 

de conclusão.  

RESULTADOS 


